
O Brasil convive com números alarmantes de violência letal contra crianças e
adolescentes. Todos os anos, cerca de 5 mil crianças e adolescentes são assassinados,
principalmente meninos negros moradores de territórios afetados pela violência
armada, criminalidade e intervenções das forças de segurança, fora de casa. 
 
Essas mortes são evitáveis. Elas resultam de um ciclo previsível de violações de direitos:
pobreza → racismo e violências → evasão escolar → falta de oportunidades →
assassinatos ou encarceramento.  Esse ciclo pode e deve ser interrompido por meio de
políticas públicas eficazes e antirracistas.

PROTEÇÃO FORA DE CASA

Qual é o problema?

Prevenir a violência letal contra crianças e
adolescentes 

O que os dados mostram

 6 em cada 10 adolescentes e
jovens assassinados no Brasil

eram negros¹

Meninas também são vítimas: elas foram quase 1 em cada 10 mortes entre 15 e 19 anos³

5 mil criancas e
adolescentes morrem

todos os anos no Brasil,
em média. Isso

equivale a

¹ ² ³ ⁴ UNICEF, 2023.

E quase 1 a cada 5 crianças e adolescentes mortos no Brasil foi
 vitimado em ações policiais⁴

quase 14
mortos todo dia²



O UNICEF defende a criação de uma Política Nacional de Prevenção de Violências contra
Adolescentes - e de políticas estaduais -, com governança clara, orçamento próprio e visão
de longo prazo. Essa política deve integrar e fortalecer programas existentes, com um
enfoque baseado em direitos, antirracista, intencional e intersetorial, articulando áreas
como Educação, Trabalho e Emprego, Assistência Social, Saúde, Direitos Humanos e
Segurança Pública. 
 
O foco deve ser garantir, especialmente às crianças e aos adolescentes em maior risco, o
acesso pleno a direitos, oportunidades e serviços, além de contar com mecanismos de
monitoramento e avaliação para produzir evidências sobre seus resultados. E,
paralelamente, investigar e responsabilizar os autores de violência, garantindo a Justiça.

O que o UNICEF propõe?

PROTEÇÃO FORA DE CASA
Prevenir a violência letal contra crianças e
adolescentes 

Recomendações práticas para futuros governantes

Criar e aprovar uma política nacional para
prevenir a violência contra crianças e
adolescentes, que: 

1. ajude a evitar o abandono escolar; 
2. amplie o acesso de adolescentes mais

vulneráveis a oportunidades de
trabalho; 

3. priorize pessoas e territórios mais
vulneráveis; 

4. enfrente a pobreza em várias
dimensões;  

5. facilite o acesso de crianças e
adolescentes à saúde; 

6. capacite profissionais da proteção
social e da segurança pública para
atuar sem discriminação, com base na
promoção de direitos e com foco no
antirracismo. 

1.tenha orçamento próprio e continuidade
no longo prazo; 

2.tenha uma coordenação clara entre os
ministérios e/ou secretarias, como
Educação, Trabalho e Emprego,
Assistência e Desenvolvimento Social,
entre outros; 

3.seja aplicada também por estados e
municípios; 

4.una e fortaleça programas já
existentes; 

5.tenha o combate ao racismo como um
eixo central; 

6.combine ações para todos, com ações
específicas para quem está mais
exposto à violência. 
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